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Convidámos a escritora portuguesa Margarida Rebelo Pinto, autora de 

best-sellers, como “Sei Lá” e “Não há coincidências”, para, através da sua 

escrita e por ser uma amiga da casa, nos dar  a conhecer um pouco da 

magia da Comporta, da sua história e das pessoas que todos os dias fa-

zem deste sítio um lugar único.  

Viajando ao passado e vivendo o presente, a Margarida conta-nos mais 

sobre a concretização de um sonho e sobre a inspiração que fez nascer a 

Quinta da Comporta. 



 

 

 

Quanto vale um sonho? 

 

A Quinta da Comporta é como uma história de amor que nunca acaba, um sonho realizado, um mundo 

encantado, imaginado pelo rasgo de um visionário. Onde existia um laranjal, nasceu um dos hotéis mais 

mágicos de Portugal, único, original, completamente diferente. Como é que isto foi possível? Vamos viajar 

no tempo até ao início do milénio, quando o arquiteto Miguel Câncio Martins, proprietário e mentor do 

projeto, se sentava na praia do Pêgo com um caderno de esquissos, desenhando na sua imaginação a 

Quinta da Comporta. Chamou-lhe Quinta porque é na 

quinta que recebemos os amigos, gosta de dizer, e também 

porque a Comporta é muito mais do que um segredo bem 

guardado de areais de sonho. É a terra do arroz e do col-

mo, onde centenas de famílias vivem há muitas gerações, 

gente de trabalho e de suor no ofício da monda. Desse 

tempo ficou a eira, onde as camponesas secavam o arroz, e 

os armazéns onde dormiam depois de finda a jornada. Ape-

sar de ter aberto em 2019, a Quinta da Comporta já é uma 

referência nacional e internacional. Cada pormenor foi tão 

cuidadosamente pensado quanto o seu todo, porque como 

dizia Oscar Wilde, não existem coisas grandes nem peque-

nas, todas são importantes. Aqui o tempo pode mesmo 

parar, enquanto se observam as aves que enfeitam os arro-

zais no horizonte imenso para lá da piscina infinita.  Aqui 

respira-se sossego, silêncio, paz. Não é apenas um refúgio 

de Verão, é um segredo para ser revisitado e saboreado o 

ano inteiro, para desfrutar do restaurante, dos tratamentos 

do Oryza Spa, dos passeios a pé ou de bicicleta pelos arrozais e de toda a mística que envolve um dos 

destinos mais exclusivos da Europa.  A Quinta da Comporta possui a magia das grandes histórias de 

amor, onde tudo é feito com tempo, com cuidado, com sonho e com entrega. Preservaram-se as árvores 

mais belas e antigas, o pinheiro da entrada com mais de 50 anos, o chorão à porta do Spa com mais de 

100. Aqui o tempo é contado em horas de sonho, dias de paz, semanas de privacidade e de liberdade. É 

um projeto da vida e para a vida, diz o Miguel, enquanto abraça os filhos. É um projeto exemplar, penso 

eu, que, como tantos clientes habituais, me sinto em casa em qualquer canto destes quatro hectares. E 

sempre que regresso da Quinta, venho a pensar quando irei voltar. É tão bom pertencer a este lugar. E 

você? O que está à espera para ser feliz? Os sonhos existem para se tornarem realidade.  


